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O METODO ADMINISTRATIVO DOS CENÁRIOS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 13/02/2001
Os modismos, na gestão das empresas, aparecem vez por outra introduzindo conceitos novos, mas, nem sempre novas realidades.

Surgiu, bem há pouco, o denominado “método dos cenários” para apresentar o já velho tema das “previsões” e do “planejamento”.

O que um ator deve representar, seguindo a um roteiro estabelecido, ou seja, a um enredo, gerou a expressão “cenário” e que foi absorvida para expressar o aludido método.

A descrição modelada de uma situação futura e que nada mais é do que será depois materializado em um “Orçamento”, estabelecendo um “Planejamento Estratégico”, com o acréscimo de mais alguns poucos elementos, ganhou o nome de “método dos cenários”.

Entre o construído como modelo por autores estadunidenses e também por alguns franceses, não guarda entre si uniformidade (como acontece com tudo o que tem inspiração empírica), mas, possui algumas semelhanças.

Sugere-se que tudo deve ter fundamentação em uma vigorosa fase inicial que descreve como as coisas se encontram em face dos ambientes internos e das condições externas de natureza econômica, social, legal, ecológica, em suma, as endógenas e exógenas em relação à empresa.

Localiza-se a empresa em seu entorno e identifica-se a sua realidade interna, tudo dentro de uma ótica objetiva.

Tais “novidades” eu já as havia enunciado uma década antes que os autores do “método” o fizessem, em minha teoria das funções e Ceccherelli já as acenara em sua obra (Il linguaggio dei bilanci, editora Felice Le Monnier, Florença, 1950) há mais de meio século, tão como Rossi já as disciplinara doutrinariamente nos fins do século XIX.

A observação de uma estratégia em curso e as falhas que apresenta, quais as modificações que devem ser introduzidas, sempre formou o ponto de partida do Planejamento, ou seja, previsto o que se necessita busca-se racionalizar tal fato em metas ou finalidades a partir de um estado presente e de experiências de um passado.

Ao apresentar tal metodologia como algo “novo” desconsiderou-se o preteritamente recomendado em escritos, mas, foi esta a sugestão colhida pelo “método dos cenários”, como algo que se estava criando recentemente.

Observar como comporta a concorrência, como as alternativas de novos produtos surgem ou poderão vir a surgir, qual a vocação da clientela etc. não se trata de algo novo, mas, o já adotado pelas mais antigas técnicas de planejamento.

O referido método dos cenários, todavia, reivindica para si a originalidade da matéria.

A visão do futuro é buscada a partir do levantamento das situações atuais e das perspectivas de um futuro diretamente ligado aos mesmos fatos.

Trata-se, de identificar o problema destacando o que é principal ou mais influente na questão, o que, como método, não é novidade e já no século XVIII era sugerido por Descartes.

Nada disto acrescenta qualquer coisa ao que as pessoas que estudaram Lógica, Administração e Contabilidade devem saber através de tradicional e secular literatura.

Como segunda fase do aludido “método dos cenários” sugere-se a análise de alternativas, buscando eliminar ou pelo menos se prevenir contra riscos.

Nesta fase estabelecem-se hipóteses de ocorrências e ouvem-se especialistas.

Na terceira fase o que se realiza são simulações de acontecimentos a partir dos modelos construídos na segunda fase.

Escolhidas as alternativas com base naquelas que possam representar o menor índice de risco, conclue-se o dito “cenário”, em sua terceira fase.

O roteiro escolhido é o que se toma como planejado.

Assim admite-se ter o curso da estratégia dos negócios.

Nada disto funcionará, todavia, se não houver uma coordenação muito bem elaborada entre todos os setores de uma empresa e se a qualidade dos consultores não for a melhor.

A empresa é constituída por unidades que se agregam dentro de um interesse comum, mas, em realidade, são espaços de atividades que possuem importâncias diferentes, mas, todas com influências nos desempenhos.

Tudo que no campo da cultura se constrói, todavia, é útil, mas, nem tudo é novidade e nem pode dispensar uma elevada parcela de bom senso.

Existem critérios científicos e critérios empíricos; o científico é o objetivo e universal; o empírico é o subjetivo e só se aplica a casos particulares, sujeito a riscos.

O planejamento é uma tarefa que requer conhecimento, criatividade e especialmente um trabalho participativo de todo o pessoal, guiado por uma assessoria de qualidade.

É preciso cuidado com os métodos que se apresentam como salvadores, em enlatados, com embalagens de “modernismos” especialmente os empíricos que provêm de outros países, desconhecendo a realidade nacional, quer do ambiente econômico e social, quer da índole da nossa gente 

